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PREFÁCIO


			Por Eduardo Moreira


			Eduardo Moreira é empresário ativista, dramaturgo, palestrante e autor de diversos livros, sendo o mais recente Travessia: de banqueiro a companheiro (Civilização Brasileira, 2021).





		




		

			QUERIDOS LEITORES E LEITORAS, deixem-me lhes contar uma breve história antes que comecem a ler Seja líder como o mundo precisa, escrito por meu dileto amigo João Paulo Pacífico. Depois, quero ainda tecer algumas palavras sobre o livro em si.


			A história é sobre como conheci o João. Havíamos, eu e outros sócios, fundado há pouco tempo uma empresa no segmento financeiro. Éramos, nós, os sócios, egressos do maior banco de investimentos do país e dizíamos que nosso objetivo era criar uma empresa bem diferente daquela que acabávamos de deixar. Uma empresa que fosse mais agradável para se trabalhar, que desse mais espaço para as mulheres (vocês verão durante a leitura deste livro como o mercado financeiro pode ser incrivelmente machista), que não colocasse sobre seus colaboradores uma pressão desumana por resultados e que tratasse os clientes de maneira justa. Esse era, pelo menos, nosso discurso.


			Hoje, ao recordar meus dias na empresa (foram quase 10 anos como sócio), não consigo lembrar de um dia sequer em que tenhamos sido fiéis àquilo que dizíamos nos propor. Construímos um clone (muito menos lucrativo e famoso) da empresa de onde saímos. Aquela mesma que tanto criticávamos. Me assusta e incomoda reconhecer que demorei quase uma década para perceber a mentira que inventamos para nós mesmos.


			Houve uma pessoa, porém, que cruzou nosso caminho e foi rapidamente capaz de entender que todo aquele discurso era uma farsa. O Pacífico.


			Já nos primeiros meses de empresa, antes mesmo de consolidarmos nossa atuação nos segmentos de mercado em que nos propusemos atuar, decidimos que devíamos expandir nossas atividades e montar uma securitizadora. Soubemos então de um “menino” que era muito bom e acabara de deixar uma das maiores empresas desse segmento no país para montar a sua própria. Marcamos com ele uma conversa a fim de conhecê-lo e, quem sabe, convencê-lo a trabalhar conosco. Eu, com outros sócios, participei da entrevista. Foi ali meu primeiro contato com alguém que muitos anos depois se tornaria um querido irmão de caminhada.


			João chegou para a entrevista sorridente, calmo e humilde, bem diferente da forma como o recebemos, cheios de pompa e arrogância. A entrevista durou pouco mais de uma hora, e neste período todos pudemos perceber que ele dominava o tema da securitização, tinha uma excelente capacidade de se comunicar e, concluímos, uma ótima habilidade comercial também. Era a pessoa ideal para nossos planos. Falamos um pouco de nossa empresa (destacando o fato de que éramos uma empresa “diferente” no mercado financeiro), o convidamos para dar uma volta pelas instalações e, ao final, fizemos uma proposta para que ele viesse trabalhar conosco. 


			Levamos João até o elevador, nos despedimos e fomos para uma sala conversar.


			— E aí — perguntei —, o que acharam?


			— O “garoto” é ótimo — disse um dos principais sócios, o que havia conduzido a conversa com João.


			— Gostei muito dele também — concordei. — Tomara que dê certo.


			— Vai fechar conosco com certeza. Acabou de montar a empresa dele, não tem nossa estrutura nem nossos contatos e reputação, não faz sentido ele não vir para cá. É um no-brainer — concluiu meu sócio, usando um termo em inglês para se referir a uma “decisão fácil”, que não requer muito reflexão.


			— Tomara… — concordei.


			Voltamos a nossas atividades certos de que aquela missão estava cumprida.


			Algumas semanas se passaram, e eu não tinha recebido notícia alguma sobre o João e sua contratação. Fui então perguntar ao meu sócio como estava andando aquela história. Ele me disse que o João não havia chegado a uma conclusão ainda e estava pensando sobre a proposta que havíamos feito.


			— Ele está “fazendo doce” para valorizar o passe — disse-me. — Vai vir com certeza. Só vai ser um pouco mais caro. Mas dá para pagar, o “garoto” vale.


			Pois bem, o “garoto” decidiu não vir. Escolheu ficar em sua empresa pequena. Escolheu seguir sua intuição. Escolheu seguir seus valores. Dez anos depois, sua securitizadora era maior e mais bem-sucedida do que aquela empresa que o tratou com tamanha arrogância. E João era muito mais feliz e realizado do que aquelas pessoas que o haviam entrevistado. O que ele demorou uma hora para perceber, eu demorei quase dez anos. Ou talvez eu tenha percebido também rapidamente e só não tenha tido a coragem que João teve. 


			Ao ler este livro, vocês verão uma história parecida com esta, mas não se enganem: é outra. Soube pela leitura de Seja líder como o mundo precisa que João recebeu propostas de outros bancos, bem maiores do que o nosso, e foi capaz de recusá-las, como recusou a nossa.


			É importante que o leitor tenha em mente que a “vitória” de João, porém, não aconteceu depois de vários anos, quando sua empresa se tornou a maior securitizadora do país e ele mostrou que estava certo por tomar aquela decisão anos atrás. A vitória aconteceu no exato momento em que ele decidiu seguir seus valores e sua intuição, agindo com coragem, em consonância com seu coração. Aliás, a palavra “coragem” vem do latim cor-aticus, “o coração que age”. A vitória, vale a pena dizer também, não foi sobre aquelas pessoas ou sobre aquelas empresas. A vitória foi sobre a mediocridade de uma vida que avalia as coisas só pela ótica do dinheiro.


			Ler este livro me fez muito bem. Assim como me faz conversar com o Pacífico, algo cada vez mais frequente em minha vida. O livro me fez lembrar de coisas que teimo em esquecer. Ou me forço a esquecer, sabe-se lá. Talvez a principal delas seja o fato de que realmente existe algo maior a ser buscado numa caminhada profissional do que a compensação financeira. O tal “propósito”, palavra usada atualmente de maneira tão oportunista e comercial que dá até algum constrangimento citá-la. João torna tangível o significado de propósito com seu próprio exemplo (e o de vários outros personagens que vão surgindo pelo livro). João é a personificação do propósito.


			Desejo a todos e todas que começam agora esta jornada, nestas páginas, que tenham a coragem e a alegria que em João transbordam. E que saibam recusar a mediocridade em nome de um mundo e uma vida mais felizes. Sejam o seu propósito e vivam a felicidade plena.
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			AO LONGO do livro, dou diversos exemplos envolvendo “líderes”, “chefes”, “funcionários”. Como a leitura ficaria exaustiva se eu optasse por flexionar os termos sempre no feminino e no masculino, e como infelizmente ainda não encontramos um modo de tornar a língua portuguesa efetivamente inclusiva, optei por usar os gêneros indiscriminadamente: “o líder” em alguns momentos; “a líder” em outros (e o mesmo com tantas outras palavras). A escolha da flexão foi sempre aleatória, independente do contexto.
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			NOVEMBRO de 2008, São Paulo. Acordo aflito, vou ao escritório para o que seria um dos dias mais difíceis de minha carreira. Passo pela minha mesa, deixo o celular e a carteira sobre ela e caminho apreensivo para a sala de reuniões. Chamo individualmente seis pessoas da minha equipe. Todas elas foram demitidas por mim naquele dia. Ainda carregado pelo peso das conversas, pego um táxi até o aeroporto e chego em cima da hora para o voo que tenho de pegar. Entro no avião triste pelos amigos que desliguei da empresa e angustiado pelas novas demissões que estava prestes a fazer no Rio de Janeiro.


			De todas as atividades de um gestor, para mim a mais difícil, de longe, é demitir. Pior ainda quando a decisão vem de cima e você está só cumprindo ordens. A crise no mercado financeiro era enorme, o banco em que eu trabalhava havia resolvido cortar centenas de vagas de trabalho e minha área foi direta e profundamente impactada.


			Naqueles dias de apreensão, um pensamento não saía da minha cabeça: “Se essa decisão fosse minha, eu teria feito diferente”. Falar é fácil. O banco não era meu, eu era apenas um funcionário.


			Pouco mais de um mês depois, de férias, ainda me sentia incomodado com a situação que tinha vivido. Estava fazendo um de meus habituais passeios em livrarias, quando avistei um volume que me chamou a atenção. Embora estivesse junto aos livros de negócios, não parecia se encaixar exatamente nessa categoria. A capa estampava um cara visivelmente feliz em frente ao mar e trazia o título Negócios sem segredo: as aventuras de um empreendedor global (em inglês, Business Stripped Bare: Adventures of a Global Entrepreneur). Eu o peguei, comecei a folhear e comprei sem titubear. Achei que seria um livro legal. O que não imaginava era que ele serviria de inspiração para, três meses depois, minha vida mudar completamente.


			Se antes o meu pensamento era “eu teria feito diferente”, ao conhecer as realizações do empresário sorridente Richard Branson, passei a dizer para mim: “Chegou a hora de fazer diferente, chegou a hora de montar meu próprio negócio”.


			De novo, falar é fácil. O desejo era legal, mas eu não tinha recursos para isso. Porém percebi que, se montasse uma securitizadora, uma empresa que emite títulos financeiros, poderia eu mesmo tocar o negócio. Consegui atrair um cliente que geraria dinheiro suficiente para arcar com um ano de custos da nova empresa e, assim, pedi demissão e chamei dois colegas do banco para trabalhar comigo. No dia 18 de março de 2009 começava um sonho chamado Gaia, uma empresa do mercado financeiro com o propósito de fazer as coisas de forma diferente. O detalhe é que, naquele momento, eu ainda não sabia muito bem o que seria esse “diferente”, só sabia que queria evitar ao máximo passar novamente pela situação de fazer demissões em massa.


			No dia seguinte, 19 de março, meu único cliente desistiu do negócio. Era o segundo dia da empresa, eu achava que tinha encontrado uma mina de ouro e, de uma hora para outra, voltei à estaca zero. Eu era um empreendedor, no meio da crise, querendo agir no mercado financeiro de modo diferente; no entanto, agora estava com vários boletos para pagar e sem nenhum cliente.


			Apesar do tombo, continuei achando que estava no caminho certo e que, em breve, conseguiria novos clientes. Otimismo, empolgação e garra são três características que desenvolvi ao longo da minha vida e têm me ajudado muito a não desanimar, mesmo diante das intempéries. Voltei a me conectar com várias pessoas que conhecia, e — para encurtar uma longa história —, em junho, começamos a faturar, dando fim ao prejuízo. Ufa!


			Tempos depois, descobri que aquele cliente inicial, a faísca para abrir a Gaia, que desistira logo no segundo dia de empresa, não tinha padrões éticos muito bons, e fiquei feliz por ele ter recuado. Sou grato por tudo o que aconteceu. Nada como olhar para trás para entender melhor o que estava sendo escrito…


			Em março de 2020, exatamente onze anos depois daquelas demissões que tive de fazer no banco, passamos pela assustadora pandemia da Covid-19. O cenário era desafiador: muitas empresas demitindo, fechando ou reduzindo salários. No primeiro dia da quarentena, chamamos todos os gaianos e gaianas (como chamamos quem trabalha na Gaia) para informar que ninguém seria demitido nem teria o salário reduzido por causa da crise. Nesse momento, pude colocar em prática aquele meu pensamento e realmente fiz diferente.


			Se o negócio com o cliente inicial tivesse seguido em frente, o Grupo Gaia talvez não conseguisse ser essa empresa diferenciada, como vem sendo desde 2009. Não me refiro apenas às mais de quatro empresas consolidadas e outras tantas investidas, nem aos mais de 20 bilhões de reais em operações de securitização nos setores imobiliário, de agronegócio e crédito. Tudo isso só nos coloca junto a tantas outras empresas que prosperaram.


			O mais importante é a forma como escrevemos essa história e quantas vidas impactamos. Fomos diferentes quando construímos nossos dez valores — entre eles, “Pratique a gratidão e sorria” —, e somos diferentes quando realmente vivemos esses valores no dia a dia. Somos diferentes quando investimos na saúde e na felicidade do time, estimulando a prática de atividades físicas e dando incentivos financeiros para que as pessoas morem perto do escritório. Somos diferentes ao montar e investir em uma organização não governamental (ONG) que já transformou a vida de milhares de crianças pelo Brasil. Somos diferentes ao captar recursos para a reforma de milhares de casas nas comunidades e ao empregar mulheres em estado de vulnerabilidade durante a pandemia do coronavírus, a fim de produzir máscaras para serem doadas. Somos diferentes quando contratamos pessoas com síndrome de Down (diga-se de passagem, é obrigatório que em empresas com mais de cem funcionários, o que não é o caso do Grupo Gaia, entre 2% e 5% da equipe seja composta por pessoas com deficiência), transexuais e jovens com mais de 50 anos. E somos diferentes quando usamos nosso lucro para financiar a ida, minha e de todos os funcionários, para Orlando, justamente a cidade onde comprei o livro do empresário sorridente que me inspirou a fazer diferente.


			É verdade que também fechamos uma empresa que não deu certo. Erramos contas e tivemos que arcar com prejuízos. Contratamos pessoas que não se encaixaram na equipe. Houve um desentendimento entre sócios. Investimos em projetos e ideias que não deram em nada.


			Também aprendi, ao longo de todo esse processo, que o fato de ser branco, homem cisgênero e de classe média de São Paulo tornou as coisas muito mais fáceis para mim do que teriam sido se eu fosse mulher, se não fosse branco, se morasse em um bairro periférico, se tivesse estudado em escola pública, entre tantos outros privilégios dos quais muitas vezes eu nem me dava conta. E que, por isso mesmo, tenho a responsabilidade de agir diferente para reduzir as desigualdades!


			ESTE LIVRO: SEJA LÍDER COMO O MUNDO PRECISA


			Gerir pessoas de forma diferente da tradicional e fazer negócios seguindo um propósito pode parecer uma ideia romântica, uma revolução utópica. De fato, se não tivermos um rumo claro, dificilmente conseguiremos ir muito longe. Este livro traz conceitos que servem como bússola para trilhar pelo caminho da diferença, um guia para que se consiga efetivamente mudar — você, as pessoas e o mundo. Use-o como uma sugestão e aproveite tudo o que faça sentido em sua vida.


			Os conceitos aqui apresentados não nasceram de um momento de iluminação. Seria ótimo se tivesse sido o caso, ainda mais porque renderia uma bela história para contar e ajudaria nas vendas. Mas não foi o que aconteceu.


			Seja líder como o mundo precisa é uma construção que nasceu da minha inquietude em ver pessoas e empresas infelizes, que continuavam a ter comportamentos danosos aos seres humanos, e do meu encontro com pessoas especiais (de neurocientistas a empreendedores sociais) ao longo da minha caminhada como empreendedor, das madrugadas em claro lendo e estudando, das reuniões de trabalho, do contato com colaboradores e clientes, dos encontros e desencontros da vida. É uma reunião das ideias e conceitos que levei para a prática, para a vivência cotidiana de uma empresa real, e que deram certo.


			Este livro se propõe a ajudar a tornar o mundo um lugar melhor, onde as pessoas e as empresas possam florescer, desenvolver todo o seu potencial, encontrar sentido em suas existências. Um mundo onde a felicidade possa conviver com o lucro, sendo bom para todos e para o planeta. Por isso, falo para quem deseja ser líder — seja no trabalho, seja em sua própria vida — de uma forma compassiva, seguindo valores, causas e propósitos em que acredito, intercalando histórias reais com dados científicos, momentos de reflexão e possíveis conclusões.


			Para tanto, o livro é dividido em quatro partes. Na Parte 1, você conhecerá a teoria por trás de tudo o que escrevo aqui. Entenderá os conceitos de líder e de líder que o mundo precisa, quais são os tipos de líder e de organização, e conhecerá o Diagrama de Gaia. Com base nesse diagrama e em seus quatro quadrantes, você conseguirá identificar onde se encontra hoje como empresa e como pessoa e, provavelmente, ficará intrigado ao perceber que organizações consideradas pela mídia como “bem-sucedidas” muitas vezes se enquadram na categoria miseráveis. A partir desse panorama, poderá vislumbrar qual direção é mais interessante para seguir.


			Na Parte 2, exploraremos o eixo humano, e você verá como reconhecer pessoas e empresas tóxicas e se atitudes nocivas podem causar algum prejuízo para, com esse conhecimento, começar a explorar formas de sair da toxicidade e ser mais humana. Aqui, verá que seguir valores, ser grato e gentil ajuda a aumentar seu nível de felicidade.


			Na Parte 3, nos aprofundamos no eixo ativista para mostrar como sair de uma posição mercenária em busca de algo muito melhor para todo mundo. Tanto nessa como na Parte 2, você conhecerá teorias que me fizeram olhar para o trabalho de forma diferente. Que fizeram a Gaia e os gaianos e gaianas prosperarem.


			Na Parte 4, falaremos sobre as características essenciais dos líderes que o mundo precisa. Ensinarei uma técnica que ajudará você a criar hábitos e evoluir de forma que as palavras deste livro sejam transformadas em atitudes que a tornem uma pessoa melhor — para si e para o mundo.


			Sei que o mundo não é dividido em bom e mau. O ser humano é multidimensional, e a mesma pessoa que faz trabalho voluntário ajudando idosos pode ser preconceituosa. Mas, para fins didáticos, utilizaremos nomenclaturas extremas, de mais fácil compreensão, como mercenários e egoístas.


			O que pretendo com este livro?


			Despertar em você o desejo de “fazer diferente” e lhe apresentar rumos e dar ferramentas para que possa agir. Eu convidarei você a refletir sobre o ambiente a sua volta e sobre sua relação com o dinheiro, a expor os seus incômodos e transformar suas relações humanas, seu ambiente de trabalho e seu estilo de liderança.


			Pretendo que termine cada página um pouco inquieto — como eu sou — e que, a cada capítulo, consiga fazer uma pequena mudança em sua vida. Sei que já virou clichê, mas é real: pequenas mudanças podem levar a grandes transformações, tanto em você como nas pessoas ao seu redor, tornando o mundo um lugar melhor. E eu desejo que consiga desfrutá-lo cada vez mais e se torne um líder que o mundo precisa.


			Espero que este livro cause um impacto tão significativo em sua vida que você chegue à última página sendo uma pessoa melhor do que é agora. Não se preocupe, você não está só nessa empreitada. Vamos juntos?
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CAPÍTULO 1



			ESSÊNCIA DO LÍDER


			
“O que vale não é quanto se vive, mas como se vive.”


			Martin Luther King Jr.












		




		

			SER LÍDER


			Um estagiário com pouco conhecimento, porém esforçado. Eu era assim quando comecei a trabalhar na Rio Bravo, uma empresa de investimentos fundada por dois ex-banqueiros e um ex-presidente do Banco Central. Éramos poucos, seis pessoas, se bem me lembro; só nomes de peso e eu, um estagiário cheio de vontade.


			Um belo dia, Paulo, um dos sócios, ao ver o sucesso que levou um estudo sobre biotecnologia, realizado por brasileiros, a ser capa da revista Nature, uma das publicações científicas mais respeitadas do mundo, pediu que eu me inteirasse sobre o assunto e marcasse reuniões com os principais cientistas brasileiros para tentarmos encontrar alguma oportunidade de investimento.


			Mergulhei no assunto e logo conheci grandes cientistas e seus laboratórios, um dos quais localizava-se no Hospital do Câncer (atual A. C. Camargo Cancer Center). Comecei a frequentar muito aquele lugar e a me sensibilizar com as pessoas que enfrentavam o câncer, que já havia tirado a vida de minha avó por parte de pai e, naquela época, importunava meu avô por parte de mãe. No final daquele ano, impactado pelos sorrisos de tantas crianças com a doença que eu havia visto, resolvi agir. Liguei para uns conhecidos do hospital e pedi uma lista para saber quantas crianças estavam internadas e a idade de cada uma delas, calculei mais ou menos o valor que eu precisaria arrecadar para comprar presentes para todas elas e montei uma campanha de doação dentro da Rio Bravo.


			Juntei o dinheiro, fui a uma daquelas lojas que vendem de tudo, comprei um presente para cada criança, empacotei, identifiquei e, no final de semana, passei com minha mãe de quarto em quarto para fazer as entregas — só de lembrar me emociono. Esse ato tocou tanto o meu coração que o repeti por alguns anos. Não havia dinheiro que pagasse a alegria das crianças ao receberem aqueles presentes simples, mas dados com tanto carinho.


			Apesar de ter o menor cargo e salário da empresa, sem saber estava exercendo um papel de liderança nessa atividade. Eu não tinha qualquer autoridade, poder, nem sequer recurso, apenas vontade de ajudar e certa insistência para que as pessoas doassem dinheiro para a compra dos brinquedos.


			Por muitos anos, liderança foi confundida com chefia. Quando uma pessoa influencia outras por meio de poder ou autoridade, ela não está liderando, mas chefiando, o que é muito diferente. A definição de líder de que mais gosto, que guia os conceitos deste livro, é a do dicionário Michaelis: “Pessoa com capacidade de influenciar nas ideias e ações de outras pessoas”.


			Uma criança que organiza doações de casacos em seu condomínio para entregar a moradores de rua no inverno é uma líder nessa atividade, assim como a jovem universitária que leva os amigos para doar sangue ou o presidente de uma multinacional que convence o conselho de administração a reduzir o lucro da empresa para investir em uma linha de produtos ecologicamente mais adequada.


			Liderança não é estática, é móvel. Ninguém é líder. Está líder. A diretora pode ser líder em um projeto e ser liderada por um analista em outro.


			Você pode escolher ser líder em algumas atividades em sua casa, em seu bairro, entre seus amigos ou na empresa. Ou pode escolher não ser líder de nada e seguir outras pessoas — não há problema algum nisso. Seja como for, é importante saber identificar quem são os líderes que o mundo precisa e se afastar dos que usam os outros em causa própria.


			PENSAR COMO LÍDER


			“Não divido o mundo entre os fracos e os fortes, ou entre os sucessos e os fracassos… Eu divido o mundo em aprendizes e não aprendizes”, diz uma frase atribuída ao teórico político Benjamin R. Barber.


			Qual a chance de um restaurante de comida sertaneja localizado na Vila Medeiros, zona norte de São Paulo, região também conhecida como “quebrada”, atrair pessoas do Brasil todo, dispostas a ficar até três horas na fila esperando uma mesa?


			Esse local abriu em 1973 como um pequeno bar fundado por José de Almeida e permaneceu assim por muitos anos. Seu filho, Rodrigo, que desde os 13 anos o ajudava, após uma tentativa frustrada em Engenharia e Gestão Ambiental, resolveu estudar gastronomia e, em 2001, assumiu a frente do restaurante Mocotó.


			Nos anos que se seguiram, o chef Rodrigo Oliveira, além de criar os mundialmente famosos dadinhos de tapioca e vários outros pratos, colocou o Mocotó na rota dos principais restaurantes do mundo. Em 2019, recebeu o prêmio de melhor do mundo na categoria No Reservations Required (sem necessidade de reservas) do World Restaurant Awards, realizado na França. Rodrigo já foi considerado um dos cem brasileiros mais influentes, pela revista Época, além de chef e personalidade gastronômica do ano pelas principais publicações especializadas.


			Chefs de cozinha são estereotipados nos programas de TV como pessoas extremamente tóxicas e agressivas. Para mudar essa imagem, a gaiana Priscila e eu pedimos para a Helena Galante, editora do Comer e Beber e da Veja SP, que nos apresentasse profissionais preocupados e cuidadosos com sua equipe para gravar um episódio do nosso programa Felicidade iLtda, produzido na rádio Globo. Sem pestanejar, ela indicou Rodrigo Oliveira e o chef do Fasano, Luca Gozzani.


			O programa foi super rico e divertido. Fiquei encantado com a trajetória e a liderança do chef do Mocotó, um verdadeiro líder que genuinamente se preocupa com a saúde e o bem-estar dos colaboradores de seus restaurantes, seja dividindo a caixinha igualmente entre garçons e equipe da cozinha, seja formando pessoas, ajudando nos estudos ou investindo no desenvolvimento humano de cada um.


			Rodrigo também é um líder ativista: pediu de presente de casamento doações em dinheiro, que foram integralmente revertidas para um projeto social da Gaia+, nossa ONG, voltada para o desenvolvimento socioemocional de crianças e jovens em vulnerabilidade social e professores da rede pública. Tempos depois, ele se tornou conselheiro da ONG. Na primeira semana da pandemia do coronavírus, em 2020, Rodrigo passou a distribuir gratuitamente centenas de marmitas para pessoas em vulnerabilidade social — ressalto que o ramo de gastronomia foi um dos mais atingidos, pois os estabelecimentos tiveram de ficar de portas fechadas, atendendo só pelo sistema delivery.


			O que fez Rodrigo alçar voos tão altos?


			Certamente qualidades como determinação, humildade e compaixão podem explicar essa linda trajetória, mas vou me ater a uma característica fundamental para todos os líderes que o mundo precisa: a mentalidade de crescimento.


			O conceito mentalidade de crescimento foi difundido pelo livro Mindset: a nova psicologia do sucesso, de Carol S. Dweck, uma das mais importantes especialistas nos campos da personalidade e psicologia social, além de ser professora da Universidade de Stanford.


			Podemos acreditar que nossas qualidades básicas, como inteligência e talento, são traços natos, imutáveis, ou seja, “você nasceu assim, será sempre assim”. Quem pensa dessa forma tem o que Carol chama de mentalidade fixa.


			MENTALIDADE FIXA


			Pessoas com a mentalidade fixa acham que suas características são rótulos — por exemplo, “sou inteligente” — e, por isso, se preocupam demais com críticas e julgamentos, pois acham que isso a define. Dessa forma, evitam entrar em contato com as suas deficiências, seus rótulos negativos, e isso as impede de corrigir ou desenvolver habilidades que precisariam ser trabalhadas.


			As pessoas que têm a mentalidade fixa entendem que o fracasso é uma forma de medir sua competência e seu valor, o que as faz paralisar diante de um problema. Não à toa, são aquelas com níveis de depressão mais altos. Para elas, independentemente do esforço dedicado, tudo gira em torno do resultado. Se não for o melhor, não passou de desperdício. Elas também têm mais dificuldades em perdoar os outros, pois um erro cometido fica marcado para sempre e ganha dimensão muito maior do que qualquer acerto que tenha sido alcançado.


			“Sou assim” é um pensamento comum dessas pessoas, pois consideram que suas habilidades são imutáveis, que não é possível modificá-las e, por isso, não buscam o autodesenvolvimento.


			Muitos líderes com mentalidade fixa vivem em um ambiente em que a hierarquia verticalizada predomina. Precisam a todo instante afirmar sua superioridade e usam a empresa como plataforma de projeção. Segundo Jim Collins, em seu livro Empresas feitas para vencer, há líderes que chegam ao cúmulo de preparar a falência da empresa para quando saírem, “afinal, haverá melhor prova de sua grandeza pessoal do que a falência da empresa depois que você a deixa?”.


			Líderes que cultuam o próprio ego e querem parecer super-heróis não impulsionam a saúde duradoura das empresas. Segundo Carol S. Dweck, a mentalidade fixa ajuda a compreender de onde vêm os egos gigantescos, como funcionam e por que acabam derrotando a si mesmos.


			mentalidade fixa acha que características são rótulos.


			MENTALIDADE DE CRESCIMENTO


			Por outro lado, pessoas com a mentalidade de crescimento, como Rodrigo Oliveira, do Mocotó, acreditam que suas habilidades podem ser desenvolvidas com dedicação e esforço. A inteligência e o talento são apenas os pontos de partida e podem ser desenvolvidos. Essa visão cria um amor pela aprendizagem e uma resiliência que são essenciais para as grandes realizações.


			Ao final do programa de rádio que fizemos com o Rodrigo, eu o presenteei com um exemplar do meu primeiro livro, Onda azul. Ele não só leu e estudou como — fiquei sabendo depois — comprou vários exemplares para distribuir à sua equipe. Trata-se de uma pessoa fascinada pelo aprendizado.


			No entanto, não basta gostar de aprender. De acordo com Carol Dweck, a opinião e a atitude que adotamos a nosso respeito afetam profundamente a maneira como levamos a vida e evoluímos.


			Pessoas com mentalidade de crescimento não se rotulam nem se desesperam. Assumem riscos, entendem que os fracassos fazem parte do processo de evolução e continuam a se esforçar. Lidam melhor com as verdades sobre si mesmas do que as pessoas com mentalidade fixa. Olham as críticas como potenciais informações para serem mais bem trabalhadas. Encontram no elogio motivação para se empenhar ainda mais.


			Rodrigo, nascido em uma família com cultura machista e patriarcal, cometia, segundo ele, diversos atos machistas no dia a dia sem perceber. Até que conheceu Adriana Salay, que lhe mostrou a importância de mudar seu comportamento e promover políticas afirmativas em seus restaurantes para reduzir o prejuízo histórico imposto pelo sistema patriarcal. Em vez de se defender, Rodrigo assimilou as informações e colocou o novo aprendizado em prática. A responsável pelo restaurante, logo abaixo dele, é uma mulher; em certo momento, o Esquina Mocotó, um de seus estabelecimentos, era composto só por chefs do sexo feminino. Isso porque o restaurante aberto por seu pai não tinha sequer banheiro feminino. As críticas foram ouvidas, foi reconhecida uma deficiência e identificou-se o que precisava ser alterado; tudo isso não impediu que Rodrigo se casasse com Adriana. Provavelmente até contribuiu para eles se aproximarem ainda mais.


			Enquanto pessoas com mentalidade fixa elogiam o resultado, as de mentalidade de crescimento elogiam o esforço, dão valor para a experiência, independentemente do que obtiverem. Isso vale tanto para líderes como para pais e mães (estudos mostram que é melhor elogiar o esforço do que as notas, pois dessa forma a criança aprende a importância de persistir em seus atos para atingir um objetivo e ter prazer em todo o processo).1 Ao elogiar a nota, os pais mostram que só o resultado importa, ou seja, a criança é rotulada como sendo aquela nota, sem considerar que esse número depende de outras variáveis. Já ao valorizar o esforço, elogia-se algo mutável que só depende da criança. Isso fará que ela fique ainda mais motivada a continuar a se esforçar e a desenvolver suas habilidades.


			Não quero dizer que, esforçando-se, todos alcancem os resultados pretendidos, que basta se empenhar para entrar em uma boa faculdade, por exemplo. Há diversas variáveis que impactam os resultados de nossos esforços, desde o tempo que temos disponível para nos dedicar a um objetivo até o apoio que recebemos de parentes e amigos. Mas, independentemente disso, é fundamental enxergar-se como uma pessoa capaz de aprender (e querer aprender!) para conseguir, de fato, aprender. O autor Malcolm Gladwell sugere que a nossa sociedade dá mais importância às realizações naturais, obtidas sem esforço, do que às que requerem diligência. Gostamos de encontrar o sobrenatural, aquela pessoa que tem um dom inexplicável, como se o jogador de basquete Michael Jordan tivesse nascido driblando e Ayrton Senna pilotando. Poucos sabem, mas o piloto brasileiro de Fórmula 1, conhecido como rei da chuva por suas façanhas em pista molhada, enfrentou muitas dificuldades nas primeiras corridas de kart sob chuva. Mas, em vez de ficar parado, a partir do momento em que se deu conta de sua deficiência, resolveu encará-la e, toda vez que chovia, pegava seu equipamento e ia para o kartódromo. O resto da história, conhecemos.


			Aproveite a experiência como parte do aprendizado. As pesquisas da psicóloga e autora Carol S. Dweck mostram que podemos acreditar que não vamos mudar, e podemos acreditar que, por meio do esforço, seremos capazes de melhorar nossas habilidades. Em ambos os casos, estaremos certos.


			Apesar de todos os prêmios e reconhecimentos, Rodrigo Oliveira não perdeu sua humanidade. Certa vez, ele estava nos ajudando a trazer influenciadores para divulgar a campanha das máscaras #EuCuido — projeto social de produção de máscaras de proteção contra o novo coronavírus —, e eu falei que ele tinha que ser uma das celebridades. Rodrigo respondeu: “Sou só o cozinheiro”. Em tom de brincadeira, retruquei: “Você é o chef, e normalmente chefe é quem manda mais”. Mas de chefe ele não tem nada; Rodrigo é um líder que o mundo precisa, um líder humano e ativista!


			a mentalidade de crescimento nunca para de se desenvolver.


			BONS POR NATUREZA


			Concordo com o filósofo Jean-Jacques Rousseau quando diz que o homem nasce bom, mas a sociedade o corrompe. Gosto de pensar que a natureza humana é fazer o bem sem esperar nada em troca, mas que, com o decorrer do tempo, desaprendemos isso. À frase do astrólogo Pedro Tornaghi “Adulto criativo é a criança que sobreviveu”, faço uma pequena adaptação: “Adulto bondoso é a criança que sobreviveu”.


			Mas será mesmo que quando crianças ajudamos sem esperar nada em troca?


			Nancy Eisenberg e Cynthia Neal, pesquisadoras da Universidade do Arizona, fizeram um estudo com crianças de 4 e 5 anos para entender a motivação de seus comportamentos espontâneos de ajudar, compartilhar e confortar os colegas.


			Durante doze semanas, todas as vezes que uma criança fazia uma boa ação, como compartilhar espontaneamente o que tinha ou acolher um amiguinho que estava triste, perguntavam por que ela havia feito aquilo e cadastravam as respostas, dividindo-as em categorias.


			Os resultados foram muito interessantes. A principal justificativa foi “porque o outro precisa” (“ele está com fome”, por exemplo). Isso quer dizer que a maioria das crianças ajudou a outra por amor, por uma necessidade do outro, não dela. Um quarto das crianças ajudou sem nenhuma justificativa moral, 15% queriam ajudar e 14% disseram que ajudaram pois era bom para ela e para a outra criança. Menos de 5% ajudaram para obter aprovação, e nenhuma criança o fez por medo de punição ou por orientação de alguém.


			Olha que lindo! O comportamento positivo das crianças não foi regido por norma ou punição, mas pela bondade espontânea.


			Mesmo os bebês reconhecem gestos benevolentes e preferem estar próximos de pessoas que ajudam. Em estudo realizado com crianças entre 6 e 10 meses, foi apresentado aos bebês um teatro de fantoches em que um boneco tenta empurrar ladeira acima uma bola e, na cena seguinte, outro boneco aparece e atrapalha a ação, empurrando a bola para baixo. Posteriormente, foram oferecidos às crianças os dois bonecos e solicitado que elas escolhessem apenas um deles. A grande maioria recusou o boneco maldoso.


			Ou seja, nascemos bondosos, como já havia afirmado Rousseau, e mesmo antes de completarmos 1 ano de idade queremos estar próximos de pessoas boas. Mas, com o tempo, trocamos essa admiração por pessoas boas pela admiração por quem tem poder e dinheiro. Por que será? Quem tem poder e dinheiro é necessariamente bom para os outros?


			
REFLEXÕES 


			Que tipo de mentalidade você tinha antes de começar a ler este livro: fixa ou de crescimento?


			Se líder é a pessoa com capacidade de influenciar nas ideias e ações de outras e se, provavelmente, em algum momento exerceremos liderança, como podemos ser ou saber identificar líderes que o mundo precisa?


			Qualquer que seja a resposta, você começou a receber as informações para escolher qual caminho faz mais sentido seguir daqui para a frente: rotular-se e manter-se fixo ou estar em constante evolução?


			Como vimos, a primeira característica necessária para ser líder que o mundo precisa é ter a mentalidade de crescimento. A ciência nos ensina que as qualidades humanas e as habilidades intelectuais podem ser aprimoradas por meio do esforço, que o aprendizado é algo dinâmico, sempre em progressão, não um ponto fixo, e que os fracassos fazem parte do processo de crescimento.





		

			












Nota




				

					1 Cf., por exemplo, Kátia Adair Agostinho. O direito à participação das crianças na Educação Infantil. Educativa: Revista de Educação, v. 16, n. 2, 2013.


				


			


		




		

			
CAPÍTULO 2



			TIPOS DE LÍDER


			
“A mais urgente pergunta a ser feita nesta vida é: ‘O que fiz hoje pelos outros?’”


			Martin Luther King Jr.








		




		

			LÍDER QUE O MUNDO PRECISA 


			Se líder influencia, precisamos de uma liderança que influencie de forma positiva. Assim, os líderes que o mundo precisa têm duas características principais: são humanos e ativistas.


			Os Alcoólicos Anônimos, provavelmente a mais longeva iniciativa de recuperação de dependentes químicos do mundo, fundada em 1935 e que ajuda milhões de pessoas no mundo, segue uma metodologia de doze passos para atingir vários objetivos, sendo que o primeiro é admitir o problema que se tem com a bebida alcoólica e o último é ajudar outras pessoas a superar o vício. Trazendo esse método para o tema deste livro, o primeiro passo é reconhecer que as lideranças atuais podem contribuir para os altos índices de ansiedade e depressão nos ambientes corporativos. E o último, que tem como objetivo a “cura” desses males, consiste em ajudar todos que são líderes a superar esse “vício”.


			Não há mais espaço para fomentar lideranças tóxicas (nocivas aos outros), narcisistas e egoístas, que fazem as pessoas trabalharem para elas em detrimento de si mesmas e do planeta. Essa mentalidade tem causado inúmeros problemas sociais e ambientais.


			Devemos fomentar líderes conscientes, que se engajam para tornar o mundo melhor e ajudam outros a serem líderes que o mundo precisa!


			Como vimos no primeiro capítulo, a liderança influencia nas ações das pessoas. E é principalmente por isso que é preciso ficar atento às nossas atitudes e às dos outros. Que tipo de líder você quer ser? Um tipo de mentalidade fixa ou de mentalidade de crescimento? Um que apenas enxerga os ganhos materiais próprios ou que possui visão macro e se vê como parte de uma sociedade?


			Para ajudar na reflexão sobre essas questões, falaremos neste capítulo sobre duas variáveis presentes no trabalho que estão ligadas aos tipos de líder:


			

					Objetivo do trabalho.


					Relacionamento pessoal.


			


			OBJETIVO DO TRABALHO


			É a razão pela qual a pessoa trabalha, o que a faz levantar de manhã para se dedicar a alguma tarefa. Há dois objetivos principais:


			

					Dinheiro: pessoas e empresas que têm como prioridade apenas ganhos financeiros são mercenárias (não estou entrando na questão ética ou moral).


					Causa: pessoas e empresas que buscam atingir o bem-estar social e ambiental, acima do lucro, são ativistas.


			


			Para que trabalhamos? A pergunta é simples, mas a resposta pode ser complexa. É só pelo dinheiro? Para pagar o pão de cada dia? Só por isso? Como nos relacionamos com as pessoas à nossa volta? Somos “orientados pelo resultado” a qualquer custo?


			Exploraremos essas perguntas um pouco mais por meio de histórias reais: a de um líder mercenário e a de um ativista. Para preservar a identidade dos envolvidos, os nomes utilizados são todos fictícios.


			MERCENÁRIO


			Trabalhamos meses para captar recursos para produtores agrícolas com o objetivo de financiar produtores rurais, sendo que vários deles eram de pequeno e médio porte e estavam contando com esse dinheiro para investir na safra que se aproximava. Aquele deveria ser só mais um negócio entre tantos outros, e tudo corria normalmente até que, cerca de um mês antes da concretização do projeto, um executivo do banco contratado para atrair os investidores mandou um recado: “Se não aumentarem nossa comissão, pularemos fora”.


			Terça-feira, final do dia. Renatinho, diretor da Gaia e um dos caras mais tranquilos com quem já trabalhei, se aproximou com semblante preocupado e contou sobre a conversa que acabara de ter com o executivo do banco: “João, o Marcos disse que, se não aumentarmos a comissão, o banco desistirá do negócio. Se eles caírem fora, não teremos tempo para achar outra instituição, não conseguiremos levantar os recursos necessários e alguns produtores poderão falir”.


			“Como assim? Estamos trabalhando há vários meses, tudo indo superbem e agora eles fazem essa chantagem só para ganhar mais dinheiro?” Eu estava inconformado. “Exatamente”, foi a resposta que eu não queria ouvir.


			Ligamos para o Marcos, mas não adiantou nada. Era uma decisão do seu chefe, Denis, um executivo que já tinha tentado passar a perna na Gaia e agora, mesmo não estando diretamente envolvido no projeto, mais uma vez, com sua postura mercenária, achava que estava acima de todo mundo.


			Já era tarde da noite quando liguei para Bernardo, um amigo que também é sócio desse banco, e, indignado, expliquei a situação. De forma ponderada, ele ouviu toda a minha história e disse que no dia seguinte iria verificar o que estava acontecendo.


			Quarta-feira de manhã. Em reunião com o Renatinho, começamos a pensar em planos alternativos, mas sem conseguir encontrar uma solução. Cada vez mais apreensivos, já pensávamos como seria avisar os produtores, certos de que teriam os recursos para a safra em que vinham trabalhando há meses, que aquilo não iria mais acontecer e seria preciso que eles procurassem dinheiro em outro lugar. Tudo por causa de um executivo que quebrou sua palavra para ganhar mais.


			Cada hora parecia interminável, e apreensão e dúvida cresciam a cada instante. Até que, no início da tarde, Bernardo me retorna confirmando o pedido de aumento da comissão e que ele não podia fazer nada: se o banco não ganhasse 30% a mais do que tinha sido combinado, desistiria do negócio, mesmo que isso significasse a falência de alguns produtores. Não tínhamos de onde tirar esse aumento de custo.


			Naquela tarde conversei algumas vezes mais com o Bernardo, tentando reverter a situação. Para mim, aquilo era inaceitável. Como alguém pode ter uma postura tão mercenária e egoísta, sem qualquer empatia?


			Lembrei do papo que tive uma vez com o ex-presidente de uma montadora de veículos, que me disse, sem qualquer constrangimento e com um sorriso: “Já quebrei muito fornecedor”.


			A lógica de sufocar o fornecedor até o limite chega a ser comum em alguns mercados. A falta de empatia assusta. Muitos até podem dizer que o fornecedor não é obrigado a aceitar as condições. Isso seria verdade em um mercado com múltiplas opções, o que quase nunca é o caso. No Brasil, por exemplo, os mercados costumam ser extremamente consolidados, obrigando os elos mais fracos da corrente a se sujeitarem às normas ditadas por poucos privilegiados.


			Será que os executivos em busca de mais riqueza e reconhecimento não percebem o mal que podem estar causando a empreendedores que ficam felizes por terem encontrado um cliente grande? E como ficam as famílias dos funcionários da empresa que quebrou?


			No final da tarde, veio mais uma ligação de Bernardo. Ele conseguiu reverter a situação. Porém, apesar de o banco ter aceitado realizar o negócio nas bases financeiras inicialmente acordadas, fez mais algumas exigências.


			O mês seguinte foi de muita dedicação. O banco fez seu trabalho com má vontade, de forma que o time da Gaia trabalhou por dois. Tínhamos poucos dias pela frente e ainda faltava achar alguns investidores (o que era função do banco), então conversei com o Fábio, meu sócio, e decidimos que nossa empresa iria investir do próprio bolso para viabilizar o negócio. Depois de muitas idas e vindas, e uma boa carga de emoção, entregamos os recursos financeiros aos produtores.


			Mas não parou por aí… Quando achávamos que estava tudo certo, o banco cobrou taxas extras sobre o trabalho que não havia feito. Mais uma vez tivemos que acionar o Bernardo, que rapidamente reverteu a situação.


			Essa história mostra que, por muito pouco, vários produtores não quebraram. Ficamos felizes em ter resolvido a situação, mas, por causa de um líder mercenário, o percurso foi muito mais complicado do que precisaria ser.


			mercenários visam o dinheiro.


			ATIVISTA


			Na primeira reunião já me encantei com a mentalidade do Pedro, um português fundador de uma empresa de energia solar. Ele nos visitou porque precisava de recursos para expandir seu negócio. Chegou até a gente pois, assim como a Gaia, possui uma BCorp (Empresa B), ou seja, possui negócios com fins lucrativos, certificados internacionalmente pelo BLab, que têm como visão fazer que o sucesso seja medido pelo bem-estar das pessoas, da sociedade e do meio ambiente. “Redefinindo o sentido de sucesso na economia” é um dos lemas desse movimento de empresas que trabalham por um mundo melhor (no capítulo 8, explicaremos melhor o que são as BCorps).


			Ser empresário B já é um bom indício de alinhamento de valores e ideais, e com o Pedro não foi diferente. Logo concluímos que trabalharíamos juntos. Se fosse uma empresa tradicional, a discussão inicial seria sobre custos e valores, negociações para ver quem ganha mais… Mas a conversa com o empreendedor português foi na linha de como poderíamos fazer um negócio que tanto impactasse positivamente quanto protegesse o meio ambiente (no caso, por meio do uso da energia solar).


			“Pensamos em fazer um parque infantil na comunidade, mas não sei se isso terá muito efeito a longo prazo”, disse Pedro.


			“E se a gente implantar a metodologia da nossa ONG, a Gaia+, em uma escola pública? Podemos fazer um projeto de um ano visando ao treinamento dos professores e estudantes para lidar melhor com as situações da vida e ser mais felizes, tudo baseado em ciência”, sugeri.


			Com isso, não seria apenas um negócio ecologicamente sustentável, mas também socialmente impactante. Naquele momento não sabíamos, mas há uma classificação internacional para negócios que juntam o ambiental e o social, os Títulos Sustentáveis, algo até então inédito no Brasil.


			Na mesma época, um grande banco de investimentos me chamou para uma reunião para falar de projetos de impacto socioambiental, que além de gerar dinheiro visam a melhoria do mundo. Fomos eu e o meu sócio, Fábio, curiosos para saber o que aquele banco, tradicionalmente superfrio nos negócios, queria fazer.


			Para nossa surpresa, ao chegarmos à reunião encontramos uma sala cheia de interessados. Já havíamos feito dezenas de negócios com esse banco, mas nunca tínhamos sido recebidos por tanta gente, inclusive vários sócios.


			“Estou impressionado com o interesse de vocês nesse assunto, nunca imaginei que um dia estaria aqui falando sobre projetos desse tipo”, confessei logo no início.


			Todos estavam curiosos e, pasmem, humildes — algo super-raro no mercado financeiro —, querendo saber sobre a área dos negócios de impacto. Isabela — que por coincidência mora no mesmo prédio que eu e cujos filhos são amigos de minhas filhas — falou:


			“Estávamos pensando em fazer um evento com o tema investimentos de impacto para os nossos clientes.”


			“E se, em vez de uma apresentação, oferecermos uma oportunidade de investimento para seus clientes? E, no evento, mostrarmos para os investidores algo concreto?”, sugeriu Fábio.


			Concordaram na hora, e ficamos com a lição de casa de mostrar um bom negócio para o banco.


			Fábio e eu voltamos andando para a Gaia, meio incrédulos de como o mundo está mudando. Não imaginávamos que um dos bancos ícones do “capitalismo selvagem” estaria interessado em fazer negócios sociais. Porque temos essa visão, muitas vezes nossa empresa era alvo de chacota nesse mercado que pensa essencialmente em dinheiro.


			Passados alguns dias, a turma do banco nos ligou pedindo uma reunião. Eles estavam ansiosos pelo projeto e para começarem a trabalhar em algo de impacto. “Bom sinal”, pensamos.


			Retomamos o contato com Pedro, o empresário da energia solar, e contamos o caso: “O banco é bem forte, nunca fez nada no setor, mas pode ser uma ótima oportunidade. Eles querem trazer investidores de peso para a área socioambiental, e uma das sócias do banco, a Isabela, quer se dedicar a negócios de impacto”.


			Se aquele era um negócio pequeno para a Gaia, imagina para o banco. Em condições normais, essas pessoas não gastariam um segundo analisando o projeto, mas se envolveram de forma tão incrível que marcaram um café da manhã com grandes investidores.


			Chegado o dia, o banco começou o encontro falando sobre o setor de energia, depois Pedro apresentou seu negócio e em seguida falei da Gaia, mostrando-a como uma empresa que coloca as causas sociais e ambientais em primeiro lugar, e fechamos com meu irmão, Eduardo Pacifico, diretor da Gaia+, que emocionou vários dos presentes ao falar da realidade que ele encontra nas escolas públicas brasileiras e do trabalho que temos feito.


			Não preciso dizer que, ao final, várias pessoas vieram falar conosco. Encontramos um engajamento bem diferente das frias apresentações tradicionais de investimentos.


			Dois meses depois, os investidores estavam colocando dinheiro no primeiro título sustentável do Brasil, em um projeto que, além de retorno financeiro, traz benefícios para o meio ambiente, estimulando o uso da energia solar, e para as crianças de escola pública. Uma nova visão do geralmente frio mercado financeiro.


			ativistas defendem uma causa.


			QUEM GANHA MAIS?


			Em ambas as histórias — a do líder mercenário e a do líder ativista —, a Gaia estava fazendo negócios com o mesmo banco. No primeiro caso, Denis, um executivo com mente restrita que visava apenas seu ganho financeiro, por muito pouco não prejudicou diversos produtores rurais. No segundo, a área liderada pela Isabela conseguiu juntar fortes clientes que se interessaram em investir em um projeto que alia benefícios ambientais e sociais.


			Qual executivo é mais valioso para o banco: Denis ou Isabela?


			Denis focou no dinheiro a curto prazo com estas consequências:


			

					Prejudicou a imagem do banco por meio de suas atitudes.


					Quase não ganhou nada, pois, se não fosse a Gaia fazendo o trabalho que o banco deveria ter feito, ele só teria gasto horas de trabalho.


					Eliminou as chances de fazer novos negócios com as partes envolvidas.


			


			Isabela e sua equipe obtiveram outros resultados:


			

					Geraram uma imagem positiva do banco junto a seus clientes.


					Não tiveram sua remuneração alterada.


					Fortaleceram o vínculo com os demais participantes do negócio.


					Criaram uma relação em que todos ganharam: meio ambiente, estudantes, banco, investidores, empresa de energia solar e a Gaia.


			


			qual das duas situações gerou resultados positivos para todos os envolvidos?


			O mercenário continua sendo o tipo mais comum nas empresas. Para a pessoa que exerce a liderança mercenária, o que importa é o ganho financeiro, mesmo que isso tenha um custo maior para a sociedade. Infelizmente, tal comportamento é incentivado por muitos chefes, que elogiam e oferecem bônus a funcionários que, num projeto, gastam menos do que o previsto ou arrecadam mais sem se importar com o método utilizado.


			Segundo o autor e pesquisador Simon Sinek no seu livro O jogo infinito, profissionais mercenários são aqueles que só trabalham por dinheiro, não são leais nem têm senso de pertencimento ou sentimento de que estão contribuindo para algo maior do que apenas seu próprio benefício.


			Por mais contraditório que possa parecer, eles afastam oportunidades que poderiam levá-los ainda mais longe. Quando estão em uma posição de superioridade de poder, outros poderão realizar suas vontades, mas na primeira ocasião que tiverem vão se afastar, seja pelo medo de serem passados para trás pelo chefe, seja pelo sentimento de injustiça. Para as pessoas mercenárias, não há colaboração genuína. No âmbito pessoal, muitas vezes elas levam uma vida confortável, mas não se importam com os outros ao seu redor (por exemplo, furam filas e não avisam quando recebem um troco acima do correto).


			Trabalhadores mercenários têm a mente voltada para si, são naturalmente mais egoístas, menos empáticos e terão cada vez menos chances de fazer bons negócios.
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